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Introdução:	A	implementação	do	Processo	de	Enfermagem	dentro	dos	serviços	de	saúde	é	essencial	para	garantir
a	 qualidade	 e	 eficiência	 dos	 cuidados	 prestados	 aos	 pacientes.	 Fundamentado	 na	 resolução	 COFEN	 N°	 736/2024,
envolve	a	avaliação	sistemática	das	necessidades	de	saúde,	o	planejamento	de	intervenções	adequadas,	a	execução
destas	e	a	avaliação	dos	resultados	que	foram	obtidos.	No	entanto,	há	locais	onde	o	Processo	de	Enfermagem	ainda
não	 é	 uma	 prática	 consolidada.	 Objetivo:	 Relatar	 a	 experiência	 de	 acadêmicas	 de	 enfermagem,	 preceptores	 e
docentes	na	construção	e	implementação	de	um	instrumento	de	registro	do	Processo	de	Enfermagem	em	um	serviço
ambulatorial	de	onco-hematologia.	Método:	Relato	de	experiência	a	partir	da	vivência	de	acadêmicas	de	enfermagem
do	 sétimo	 período	 durante	 o	 ensino	 teórico-prático	 da	 disciplina	 de	 Gerência	 de	 Enfermagem	 II	 no	 ambulatório	 de
oncologia-hematologia	 do	Hospital	 Universitário	 Antônio	 Pedro	 da	Universidade	 Federal	 Fluminense.	 A	 construção	 do
produto	técnico	envolveu	a	análise	da	rotina	ambulatorial,	sendo	desenvolvido	um	instrumento	de	registro	do	Processo
de	Enfermagem,	o	qual	possui	os	Diagnósticos,	Intervenções	e	Resultados	de	Enfermagem	mais	comuns	identificados
entre	 os	 pacientes	 oncológicos	 a	 partir	 da	 prática	 clínica	 das	 acadêmicas	 e	 preceptores.	 Resultados/discussão:	 O
produto	 foi	 aprovado	 pelos	 preceptores	 que	 atuam	 como	 gestores	 do	 setor,	 estando	 apto	 para	 a	 aplicação	 na
interconsulta	realizada	pelo	enfermeiro.	Contudo,	devido	a	limitação	quantitativa	da	equipe	de	enfermagem,	em	que	os
profissionais	 foram	 divididos	 em	 dois	 sítios	 funcionais,	 sendo	 eles	 a	 marcação	 de	 quimioterapia	 e	 a	 sala	 de
administração	 de	 quimioterápicos,	 tornou-se	 inviável	 a	 incorporação	 eficiente	 do	 produto.	 Considerações	 finais:	 O
instrumento	de	registro	do	Processo	de	Enfermagem	demonstrou	ser	uma	estratégia	eficaz	para	melhorar	a	qualidade
dos	cuidados	prestados,	porém,	 faz-se	necessário	o	dimensionamento	adequado	dos	 recursos	humanos	para	a	sua
aplicabilidade.


